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NA VESPERA 00 MILAGRE 
E P O IS da questão 
do Bonu~ Umver­
sal,cahido em lan-
5uidez, o Lobis­
homem do P orto, 
por · um lado, e a 

virtuosa, d' Arroyos, por ou­
tro, vieram no intervallo de alguns 
cotillons do Sporti11g de Cascaes, e 
de alguns boatos de crise, na Arca­
da , que é, como se sabe, o Sporting 
da politica, distrahir e sollicitar com 
o costumad<.> fervor, as curiosidades 
do publico; e não sabemos realmen­
te qual dos dois successos versar, de 
tal maneira um e outro se nos affigu­
ram por igual consideraveis para o 
prestigio das duas capitaes em que 
tiveram Jogar. 

A conclusão a que immediatamen­
te nos leva o ãpparecimento simulta­
neo :l' estes dois factos é que no po­
vo ,portuguez se mantem viva e sem 
discrepancia, desde Ourique, a fé no 
milagre, o que, digam o que disse­
rem os espíritos refractarios ao pro­
videncialismo, é uma força. 

Acreditar no milagre, é quasi rea­
lisai-o. 

Um povo que acredita em lobis­
home:is e em meninas virtuosas, se­
cundado bem assim por uma impren- . 
sa que o mamem dia a dia ao cor­
rente dos seus sortilegios, é um po­
vo qué está a dois passos do prodí­
gio. 

Esse prodigio, convictamente espe­
rámol-o. 

Como é licito esperar que elle ve­
nha? 

Pela reforma da ortographia ? 
Pela descoberta dos auctores do 

furto da rua. do Arsenal ? 
Pela conclusão das obras do Ly­

ceu ·? 
P elo firtt do diccionario da Acad~­

mia? 
Pela nova estação do Caes de So­

dré ? 
• Não o ubemos. 

Sinceramente, porem, acreditamos 
que elle se dará e anciosamente o 
aguardamos. 

Que mostramos J)Q.ssuir urna per­
feita aptidão µara o engendrar - eis 
do que não é licito duvidar. O lobis-

'-
homem do Peno, acolhido com fana­
tismo, e a Menina virtuosa, assober­
bada de encommendas, diio-nos a me'· 
.dida da capacidade publica para pro­
vocar o advento de successos maravi­
lhosos, que estão talvez imminentes. 

Já mesmo a inauguração da esta­
tua de Affonso· d' Albuquerque, tão 
marcada de infonunio, pareceu a 
mllitos um successo prodigioso, e a 
polerpica trava4a' entre tres casas ri-

. vaes, a proposito da · successão do 
heroe de Hormuz -outro. 

Veio depois o sr;' Costa Pinto com 
a idéa de concluir os Jeronymos, e 
todas as suspeitas n~um prodígio se 
avolumaram. 

Perguntou-se: - O que vae succe­
der ainda ? 

Publicar-se-ha algum novo volume 
da Hístoria· da Lítteratu,-a Portu-

· gue1a do sr. Theophilo .Braga? 
Terá o sr. Q ueiroz Ribeiro algum 

novo volume em preparação ? 
Entretanto, a client-ella da Menina 

Virtuosa augmenta a o lhos vistos, fal­
lando-se em estabelecer uma gruta 
em A rroyos, com deposito na Baixa, 
para a venda, em meias garrafas, do 
milagre, que uns dizem ser sul fureo, 
outros simplesmente alcalino. 

Do Lobishomem ha noticia de que 
mamem a população em estado de 
estupor, multiplicando-se a apparição 
nas maximas proporções, a pontos 
de haver habitante~ que accusam já 
dois lobishomens. Uma mulher da 
Fontinha accusou seis n'uma noite. 
As folhas locaes veem-se .gregas pa• 
ra os distribuir equitativamente, ten­
do já sido ·alvitrada a ídéa d,: um ra­
teio. 

N'uma palavrn, a inquietação do 
espírito publico, ~ssaltado por todos 
os lados por acontecimentos de ori­
gem maravilhosa, parece ser a pre­
decessora de uma era de surprezas 
nos domínios da nacionalidade. 

O partido progressista, que já es­
tá a postos e com o competente guar­
danapo entalado entre o collarinho e 
o pescoço, participa da agitação ge­
ral. 

Entre outras vozes mysteriosas, 
pareceu ao Correio da Noite ouvir o 
outro dia esta: 

-Meus senhores! O jantar está 
na mesa 1 

Reconheceu-se, porem, que fôra 
. mal entendido do s r. Cayolla, pois 
por outro lado, o sr. Alberto Bramão, 
affirma ter ouvido o contrario, isto é : 

- Meus &enhores ? O jantar não 
. está na mesa. 
' Por :via, d 'estes equívocos, ha nos 
àois partidos pessoas que estão ha 
dias sem jantar. 

·Nós, pelo sim pelo não, vamos pa­
ra a mesa. 

JeÃ.O· RIMANSO. 



GYMKHAMNA 

Em vista do exito da ~lti_ma c_orrida de bic~os (GY,mkhamna) em Cascaes, projecta-se uma ou­
tra, para a qual Já estao inscr!ptcs os seguintes senhores: . 

Borges da Costa, com um succulento vi-
tello. · 

Mario do N&scimeoto, com um lindo vea­
do. 

Manuel Gustavo, com um poderoso bode. 

}JJ!iA NO CRAVO ... 

Ó Sporting de Cascaes diverte-se immen­
samente. Ainda ha ooucos dias, se realisou 
ali uma graciosa corrida de bichos governa­
dos por varias senhoras e cavalheiros da 
nossa primeira sociedade protectora dos ani­
maes. 

Sua Alteza o Sor. Infante D. Affonso guia­
va uma cobra; a Snr.• D. Theresa Guard~, um 
furao; ,a Snr.• D. Guad~lupe de Castro, um 
coelho branco; a Snr.• Consuleza do Brazil, 
um porquinho da Jndia ; a Snr.• D. Laura 
Deslandes Blanc, um franga.>; a Snr.• D. As­
sumpção· Guarda, um rato vulgar; a Snr.• 
D. Marianna Barcelinhos, um leitão;~ Snr.' 
D. Aida Almedina, uma rã ; o Snr. João Oso­
rio, um perú amarelo recheiado; o Snr. Fran• 
cisco Ribeira Brava, um caranguejo. · 

Chegou primeiro o pato ; em se~uida o 
leitão; e depois o porquinho da Ind1a . 

Foi uma risota. 
E logo a Parodia quiz promover tambem 

a sua corrida de bichos: Aqui a tivemos, e 
tambem muito nos divertimos. 

O Diario ·de Noticias trouxe para a corri­
da o Snr. Brito Aranha e o Snr. Eduardo 
Coeiho; a Associação Commercial mandou 
o Snr. Luiz Eugenio Leitão; a Escola Me• 
dica enviou o Snr. Dr. B•ttencourt 'Raposo; 
o Club Tauromachico escolheu o Srir. Costa 
Girafa; a Sociedade de Bellas Artes coo· 
correu com o Snr. Moreira Rato; a Bua Ho­
ra remetteu o Snr."Forte Gato; a Arte Dra­
matica obsequioo-nos com a Snr.• D. Geor­
gina P/1110; os nossos collegas do 'Diarfo 
elegeram o Snr. Francisco Grillo; o Conse­
lho Sup.erit>r de l\gricultura nomeou o Snr. 
Le Coq; a Poesia lyrica honrou-nos com o 
Snr. Bulhão Pato; a Camara Municipal fez• 
se representar pelo Snr. Picotas Falcão; a 
Ortogt·afia Sónica saiu-se-nos com o Snr, 
Dedo Carneiro; o Montepio Official mimo• 
seou-nos com o Sor. João Baraia; o Trihu­
na) de Contas pespegou-nos com o Snr. Fer­
reira Lobo; e o Romance historico com o 
Snr. Caldas Cordeiro. 

A corrida fôra annunciada para o meio­
dia ; mas era meio-dia menos um quarto 
quando chegou o Snr. Brito Aranha. E CO· 
mo antes d'elle nioguem mais appareeesse, 
foi pois ell~ o primeiro a chegar. 
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O Seculo chama a attençllo da Commls- , 
são dos Monumentos Nacionaes para o fa.: 
cto irreverente de ter apporecido e,cooser-~ • 
var-se ainda sobre o pedestal da estarna do .. 
D. Pedro IV, no Rocio, um sápato velho, 
que ali parece ter sido collotado·proposita· 
damente por algum brincalhão de mau got• 
to. , -~,, :'. 

Deu a mania aos brincalhtíes de mau gos~,· 
to para Implicarem com as estatuas, orna• 
mentanJo-as com artigos de calçado. . " 

Já quando foi da esta tua levantada a Sou­
sa Martins no largo tia Escola Medica, tQda 
a gente viu nella-uma bota 1 ~ • 

Os escriptores de theatro que andavam 
pelas aguas regressam •!?: Suisso,' e v?ltam 
a occupar as suas mezaa:· Aqüella esquina de 
1-isboa anima-se outra vez.,Hõotem falava­
se já de peças .novas origináe,s para este, in· 
verno e contava-so, a propos110, o scgumte 

·caso risonho. 
Um actor-emprezario muito festejado cha­

·.mara ao seu camarim certo auctor dramatl­
co e encommendara-lhe uma peça muito a 
seu modo, marcando scenu e effeitos que 
reputara seguros, e insistindo muito, e so­
bret_udo, no genero de papel que queria pa­
ra si. 

-Estou farto de papeis á vontade dos ou­
tros I dizia d]e. Quero que você me arran­
je 8gora um papel á minha vontade. Traga· 
me você uma peça de 11rande papel ! 

E como fosse caso de urt1encia, recom­
mendara- lhe muito á despedida : 

- Metta-se em casa a fazer isso, tome lá 
algum dinheiro adiantado, e não me appare­
ça cá senão quando tiver achado o papel 
que eu quero. -

No dia seguinte, grande pasmo! O auctor 
dramatico voltava, trazendo debaixo dobra­
ço um rolo desc.>mmunal. 

-Cá temos a peça 1 
Desfez o rólo, pegou-lhe pelas pontas, e 

começou a deixa-lo desenrolar-se por si. Be-
senrolou, desearolou1 desenrolou... , 

- Não ha melhor <10 que isto, meu ami­
~º•. em peças de gr_and~ papel •.• dizia ellc. 
Veia se gosta •• Sao oito motros 1 

Era uma peça de papel continuo. 

,~ - ·~· . _ . M 
',·, ' 

·o ul~lro'o ecco·da 9uestão dos moageiros 
repercute-se aqu1,•no . Bairro Alto, mesmo 
poóõaixo das n~ssas janellas. Uma Severa, 
debruçada sobte il sua meia-porta, lê o Dia• 

•• rifJ de,. ~oticiaJ, em' voz alta, para que as 
· collegas ouçam~ . 

- • .. . O governo, como os moage,ros se 
recusem a receber o trigo que lh•s foi dis­
tribuido,.· resolveu suspender-lhes a labora­
ção e 1Írar,lhes a-matricula. , .• 

' E Jogo outra, muito enfRstiada : 
.-E!Jo-sempre ha gajos com muita sorte, 

car:,amba.! 

A· meio da Rua dos Fanqueiros vegeta um 
alfaiate de escada, a quem ha tempos appa­
receu um inglez com um fato para voltar, 

. e que depois de se apanhar servido, e com 
o lato cm casa, não tornou a apparecer. 

Tres vezes mandou lá o alfaiate um apren­
Jiz com a conta, e tres vezes o aprendiz 
voltou com a conta por pagar. 

Foi quarta, foi quinta vez. Por fim ia Já 
todos os dias, e depois duas e tres vezes ao 
dia. E quando o aprendiz voltava, sem di· 
nheiro, dizia sempre, entregando o recibo: 

- Cá está outra vez o Sckaespeare, pa­
trão ! 

Sckaespeare, o clio do /nl(le,. 

' Fala-se muito da formação de uma nova 
companhia para exploração da Lunda, ·com 
subsidio do Governo. 

Mas parece que os capitaes se retraem, e 
ha difficuldade em garantir o resultado de 
uma emissão de títulos caro,. 

Nestas circunstancias, alvitra-se uma emis­
são de pequenas obrigações, não excedendo 
o preço de 5l't,ooo e chamando-se-lhes já 
ohriçaç6cs de ,:readas de servir. 

Ainda achamos o preço muito alto. As 
obrigações das creadas de servir não podem 
nunca ser pag~ por mais de 3l't,ooo réis por 
mez. Cl~o está qué isto não se entende 
com as creadas de servir para homem só. 
As d'essas costumam ser obrigações privi­
lo&iadas. 

Ü OUTRO EU. 

Os princípios e as couraças 
Corre a imprensa a noticia de haver um 

individuo, polaco, fabricado um tecido que 
constitue uma verdadeira couraça contra as 
balas e os punhaes, sabendo-se que já lhe 
encommendaram fatos completos de tão 
util fuenda o rei de Inglaterra, o imperador 
da Allemanha e o presidente da Republica 
Franceza. 

Segundo parece, o tecido em questão re­
siste aos ,projecteis dos rewolvers de maior 
calibre e não se deixa penetrar pelos mais 
afiados punhaes. 

E', .n'uma palavra, uma blindagem, e es­
tabelecido cómo está que só d'ella carecem 
os chefes d'Estado, que nté hoje tem sido 
os unicos clientes do fabricante polaco, o 
que está naturalmente indicado é que elles 
passem d'ora avante a sahir,não do seio dos 
princípios, que os sagram e elegem, mas 
simplesmente do seio dos arser,aes. 

Visto ser preciso defender os chefes d'Es· , 
tado como fortalezas,não vemos razão para 
que a Franç•,rior exemplo, em ve2deencom­
mendar os seus presidentes á Camara e ao 
Senado, os não encommende mais directa­
mente á casa Krupp, ou. inais patriotica­
mente, aos arsenaes Canet. 

A civilisaçlío vi~do a França, visitar as 
suas villas e monumen1os e examinar de 
perto os progressos da sua defeza, poderia 
sem escrupulo, pedir que lhe mostrassem 
como funccionava o ultimo canhlio e'<> ulti­
mo presidente, e nada mais natural do que 
a Europa perguntar a Paris, assestando o 
seu lorgnon de tartaruga: · 

-Qu~ntos millimetros, o presidente? ... 



OS BOATOS DE CBISE 

Bolas de sabão 

O LYCEU ... AS COSTAS 
Todos os semestres, o Lyceu muda de ca­

sa e é uma preoccOpação verdadeiramente 
domestica para os nossos estadistas o alu· 
guer Ja casa para o Lyceu. 

Ao chegar maio, ou novembro, a espos_a 
d'aquelle que preside aos destinos da pubh· 
ca administraglio, não deixa de chamar a 
sua attenção para o assumpto--casa para o 
Lyceu. 

- O Ernesto I já pensaste no casa para o 
Lyceu ? 

O digno presidente que, em geral, está á 
meza- porque as nossas esposas tem o ha­
bito de aproveitarem a occasião em que e~­
tamos á meza para nos lembrarem estas cot• 
sas-coça os cabellos da raiz do frontal e re­
plica, contrariado : 

-E' verdade! E' preciso procurar casa 
para o L yceu. . 

E no dia 20, põe-se tudo de parte e ah1 
vão os dois á procura de casa 1 

-- Pode se ver a casa ? 

Umas são pequenas, outras velhas,muitas 
sem retrete, outras exhalando o cheiro das 
pias. 

- Tem casa de banho? não deixa de per­
guntar o presidente, cioso do asseio. Mas em 
geral é a digna esposa do gabinete quem re­
parte a casa : 

-Aqui, a aula de francez; na sala grande, 
a de' desenho, que te pãrece ? 

O presidente está por tudo. 
-Olha ! torna ella, se nós mettessemos a 

aula de portuguez na dispensa? 
A dispensa é grande, cabe lá a aula de 

portugueL. 
O presidente decide-se. Vem depois a ver­

ba-renda, que a ministra acha sempre ele­
vada. 

Quando recolhem, com a casa arranjada 
para o L yceu, o presidente succumbe sobre 
uma poltrona e nunca Jeixa de exclamar: 

-Uff ! Esta lebre está corrida 1 
Os rapazes não correm, por este motivo, 

o risco de darem as suas li~ões . na ru.:, 01.1 

ás costas dos g~Jlegos. 
O L yceu está insta llado . .. até ao semes­

(re. 

Perfil de Cascaes 

flE~JiltBS & C'.ª 
Porto 

Forntcedoru da C:u.a ffoa1 Porlugurz.a, da Cua do 
Presidente da Republica do Brasil, da Dircctori1 da S1 
nidade Publicl\ do Parf, da Cooperati..-a MIiitar Portu· 
gueu, da S11nt11 Casa de Miserlcordla de S111to,. 

As melhores >1U1rct:s de vinl1os do Porto 
AGENCIIS [Ili TODO O MUijOO 

'/)(poi flo em Lisboa 
RUA DOS CAPELLISTAS, 43 A 47 

Ourivesaria e Relojoaria 
com officin11. anexa 

de fabrico e 
concertos 

com brilhantes 
Preços limlladlsslmos 

,99, RUA AUREA, 99 

Callista 
pedicuro 

JERONYMO FfRN!h'DKS 
l. llll'! PIITG, ff, !.º 

/FrtnU para o Chiadot 

E~~!~~~fm~n~:~~·~~0
h
5
1: 

pelo, mais modetno,. l'rocea­
,os ati hojf' conlleC'idoJ. 

' Pede,,e ao pubiico que ve-
!te e te coo,ultorio para se certificar 41 .>1 •trd1deiro-1 
apilagrn que ali st operdm. 

Da, 9 á.1 J do tarde 

I 



A MENINA VIRTUOSA DE ARROYOS 

I DADE-MED IA 

Os nossos costumes revertem á Idade-.Media. A civilisação spparece através dos vidros col.>ridos de 
um vitral e não sabemos bem se estamos em Reims, no tempo de Joanna d' Are, se em Lisboa e sob, o con­
sulado do ar: Hiutze Ribeiro./) senhor dos Passos da Graça começa a ser um contemporaneo. 


